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Embora as represas hidrelétricas sejam, muitas vezes, apresentadas 
como fontes de energia “verde”, ou seja, uma fonte de energia sem 
emissões de gases de efeito estufa, na verdade, estas emitem 
quantidades substanciais de gases (e.g., [1-3]). Os montantes emitidos 
variam muito, dependendo da localização geográfica, a idade do 
reservatório, entradas externas de nutrientes e de carbono e as 
características do reservatório como o fluxo de água, tempo, 
reposição, área, profundidade, flutuações do nível da água e, o 
posicionamento das turbinas e vertedouros. Barragens em áreas 
tropicais emitem mais metano do que aquelas em áreas de clima 
temperado ou boreal [4, 5]. 

Bastviken e colaboradores [6] estimaram que reservatórios cubram 
uma superfície de 500.000 km2 em todo o mundo e emitam 20 milhões 
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de toneladas de metano (CH4) anualmente. Isso é equivalente a 185 
milhões de toneladas de carbono equivalente em forma de CO2 se for 
calculado usando o potencial de global aquecimento (GWP) 
apresentado no quinto relatório de avaliação (AR5), do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas – IPCC. Isto 
considera o valor de 34 para o GWP de 100 anos para metano, ou seja, 
uma tonelada de methano tem o mesmo impacto sobre aquecimento 
global que 34 toneladas de CO2 se o cálculo for feito ao longo de um 
período de 100 anos. 

No entanto, se o cálculo for feito para 20 anos o GWP de metano sobe 
para 86 ([7], p. 714) e o impacto desta emissão mundial de metano 
sobe para 1,7 bilhões de toneladas de carbono equivalente em forma 
de CO2. Esses valores para o GWP de metano incluem o efeito da 
retroalimentação entre o clima e o carbono, que o quinto relatório do 
IPCC confirma como sendo uma parte real do sistema climático, 
embora muitos diplomatas, inclusive os brasileiros, querem usar o 
valor de 28 para 100 anos sem essas retroalimentações, subestimando 
o impacto das barragens. 

Os números acima para emissões globais só incluem as emissões das 
superfícies dos reservatórios através de ebulição (bolhas) e difusão 
(emanação) – sem considerar as emissões que ocorrem quando a 
águacom alta concentração em metano emerge (sob pressão) de um 
nível profundo na coluna de água através das turbinas e vertedouros, 
que podem mais do que dobro do total (e.g., [2, 8, 9]). No entanto, a 
quantidade de informação necessária para estimativas fiáveis dessas 
emissões, com base em estimativas específicas para cada represa, 
dificulta uma estimativa global. . 

Os fatores mencionados acima – omissão das principais fontes de 
emissões, tais como turbinas, emissões muito maiores de metano de 
barragens tropicais em comparação com outras regiões e, a 
desconsideração ou minimização da importância do tempo – explicam 
a conclusão do IPCC, no Relatório Especial sobre Fontes Renováveis 
de Energia e Mitigação da Mudança Climática, de que a geração 
de  energia hidrelétrica tem a metade ou menos impacto por KWh de 
eletricidade gerada em comparação a qualquer outra fonte, incluindo 
energia eólica e solar ([10], p. 982). Entre outros problemas (ver [11]) 
na revisão do IPCC, nenhuma das 11 fontes usadas para cobrir todas 
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as zonas climáticas do mundo parece representar as represas tropicais 
([10], p. 986). No entanto, são em áreas tropicais como a Amazônia 
que é esperado o maior desenvolvimento hidrelétrico do mundo nas 
próximas décadas. 

A revisão que segue se concentra em barragens em áreas de floresta 
tropical na América do Sul (Figura 1). Grande parte das informações é 
aplicável a outras áreas tropicais e, em certa medida, para áreas 
subtropicais e outras áreas. A rápida expansão das barragens 
planejadas na Amazônia torna os avanços na medição e modelagem de 
emissões hidrelétricas uma prioridade urgente. O Plano Decenal 2013-
2022 do Brasil para a expansão de energia prevê 18 grandes barragens 
novas na Amazônia Legal [12, 14]. 

 

Figura 1 – Locais das barragens mencionadas no texto: 1 =Belo Monte 
(Altamira), 2 = Babaquara (Altamira), 3 = Balbina (AM), 4 = Samuel, 
5 = Curuá-Una, 6 = Manso, 7 = Furnas, 8 = Xingó, 9 = Peixoto, 10 = 
Estreito, 11 = Serra da Mesa, 12 = Tucuruí, 13 = Fortuna, 14 = Petit 
Saut, 15 =Inambari. 
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